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RESUMO 

 

A inclusão dos deficientes intelectuais no processo de ensino aprendizagem se faz presente nas 

Universidades e por sua vez é debatida constantemente em todos os níveis educacionais. Neste 

sentido, o problema da pesquisa foi entender sobre a contribuição do Google Earth pro, na 

leitura e análise espacial de alunos com deficiência intelectual (DI). No ensino 

de Geografia, é fundamental valorizar os conhecimentos do dia a dia dos alunos, sobretudo a r

espeito do espaço de vivência e suas inter-relações com o próprio local e com o que acontece 

no mundo. Assim, o presente artigo tem 

como  objetivo discutir sobre a contribuição do Google Earth pro, na leitura e análise espacial 

de alunos com DI, do curso de Geografia da Universidade Estadual de Goiás. Dessa feita, para 

a realização desse artigo utilizou -se pesquisa bibliográfica que contemplaram a temática 

supracitada. Nesse sentido, após a utilização das imagens de satélite disponibilizadas 

pelo Google Earth pro e através do trabalho de campo os acadêmicos com DI conseguiram 

realizar o estudo dos impactos ambientais no córrego Chapéu de Padre, nas proximidades da 

Universidade Estadual de Goiás/Campus Cora Coralina, é uma bacia hidrográfica urbana que 

está em uma área de Cerrado.  

 

Palavras-chave: Inclusão no ensino superior. Deficiência intelectual. Impactos ambientais. 

Google Earth Pro. 

 

 

RESUMEN  

 

La inclusión de las personas con discapacidad intelectual en el proceso de enseñanza-

aprendizaje está presente en las Universidades y a su vez es un debate constante en todos los 

niveles educativos. En este sentido, el problema de investigación fue comprender el aporte de 

Google Earth pro, en la lectura y análisis espacial de estudiantes con discapacidad intelectual 

(DI). En la enseñanza de Geografía es fundamental valorar los conocimientos del día a día de 
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los estudiantes, especialmente en lo que respecta al espacio vital y sus interrelaciones con el 

propio lugar y lo que sucede en el mundo. Así, este artículo tiene como objetivo central El 

objetivo de este artículo es discutir la contribución de Google Earth pro, en la lectura y análisis 

espacial de estudiantes con DI, de la carrera de Geografía de la Universidad Estatal de Goiás. 

Para llevar a cabo este artículo se utilizó investigación bibliográfica que abarcó el tema antes 

mencionado. En este sentido, luego de utilizar las imágenes satelitales puestas a disposición por 

Google Earth pro y mediante trabajo de campo, académicos con DI pudieron realizar un estudio 

de los impactos ambientales en el arroyo Chapéu de Padre, cercano a la Universidad Estadual 

de Goiás/Campus. Cora Coralina, es una cuenca urbana que se encuentra en una zona de 

Cerrado. 

 

Palabras Clave: Inclusión en la educación superior. Discapacidad intelectual. Impactos 

ambientales. Google Earth Pro. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho traz parte dos resultados obtidos na nossa dissertação de mestrado, cuja 

proposta perpassa por temáticas mais amplas como inclusão, formação inicial de professores 

em Geografia e metodologias de ensino.  

Na atualidade, devido às demandas da sociedade e a luta de grupos sociais para efetivar 

os direitos humanos, especialmente a educação, os cursos de formação de professores não tem 

mais como negligenciar o debate sobre a inclusão. Esses cursos, o que inclui o de Geografia, 

devem possibilitar que os futuros professores construam reflexões sobre o tema, e desenvolvam 

práticas pedagógicas capazes de estimular a aprendizagem dos diferentes alunos, entre os quais, 

aqueles com deficiência. Como parte dessa discussão, buscamos ter o entendimento sobre a 

contribuição do Google Earth pro, na leitura e análise espacial de alunos com deficiência. 

intelectual (DI). 

A Geografia muito contribui para que se possa compreender a organização e a dinâmica 

do mundo, por meio dos seus estudos que envolvem o espaço geográfico e as relações 

construídas entre os homens, e destes com o ambiente em que vivem.  

Quando se trata do ensino de Geografia, é importante valorizar os conhecimentos do dia              

a dia dos alunos, sobretudo a respeito do espaço de vivência e suas inter-relações com o próprio 

local e com o que acontece no mundo. Esse entendimento é válido para qualquer etapa do 

ensino, embora no caso dessa pesquisa, nosso foco seja o ensino superior, isto é, a formação 

inicial de professores. 



 

Esta pesquisa contou com as contribuições de vários autores, sobretudo aqueles citados 

a seguir: Brandenburg e Luxkmeier (2013); Castanho e Freitas (2006); Costa (2017); Kelman 

e Souza (2015); Mantoán (2006); Michells (2006) e Siqueira e Silva (2016), no campo da 

inclusão/inclusão e ensino superior; Pletsh (2009) e Nascimento e Carreta (2014), no campo da 

deficiência intelectual; Callai (2001) e Cavalcanti (2012), no ensino de Geografia; e, Rosa 

(2013); Sousa e Jordão (2015), sobre o Sensoriamento Remoto. 

O objetivo desse artigo é discutir sobre a contribuição do Google Earth pro, na leitura 

e análise espacial de alunos com DI, do curso de Geografia da Universidade Estadual de Goiás. 

A proposta de pesquisa surgiu a partir de observações em nossa prática profissional, como 

professora de apoio, e de questionamentos sobre as potencialidades e os limites que as 

geotecnologias (especialmente o Google Earth pro) podem ter na aprendizagem dos alunos de 

inclusão, especialmente aqueles com DI.  

O resumo está estruturado em duas partes: metodologia, em que discutiremos os 

procedimentos realizados na pesquisa, e resultados e discussão, em que analisaremos os 

principais resultados obtidos, tendo como respaldo, outras pesquisas realizadas sobre o assunto. 

No geral, ainda há muito o que ser fazer nesse percurso, sobretudo ampliando as 

discussões sobre a educação inclusiva, tanto no ensino superior quanto na educação básica, 

visto que os graduandos de hoje serão os professores de amanhã. As reflexões e ações sobre 

inclusão, podem contribuir para que esses futuros professores tenham uma atuação profissional 

transformadora, no sentido de fazer respeitar e valorizar as diferenças na escola e na sociedade. 

 
METODOLOGIA 

 

Para a construção do percurso metodológico e teórico fizemos o levantamento e a 

revisão bibliográfica, a partir dos eixos citados no item anterior. Nessa etapa,    estavam 

inclusos o levantamento e a revisão da legislação e regulamentos a respeito da educação 

inclusiva no ensino superior, com foco na política de inclusão da Universidade Estadual de 

Goiás.  

No processo de ensino e aprendizagem em Geografia, o uso de tecnologias podem 

potencializar a análise e interpretação espacial. Nesse contexto, buscamos saber como as 

geotecnologias (especialmente os produtos obtidos via Sensoriamento Remoto) vinham 

compondo a formação dos alunos com DI, do Curso de Geografia da Universidade Estadual 

de Goiás/Campus Cora           Coralina. Para isso, buscamos levantar, a partir de entrevistas 

semiestruturadas, quais geotecnologias os mesmos conheciam, se já haviam tido contato 



 

com produtos gerados por essas geotecnologias, se já haviam trabalhado com imagens de 

satélite em seu processo de ensino e quais eram suas afinidades ou dificuldades em relação 

a essas imagens de satélite. 

Esse breve diagnóstico foi realizado para planejarmos a parte prática da pesquisa, 

quando trabalharíamos com o uso de imagens de satélite nos estudos de impactos ambientais 

em decorrência do uso e ocupação do solo.  

Para a realização do estudo trabalhamos com a bacia hidrográfica do córrego Chapéu 

de Padre, nas proximidades da Universidade Estadual de Goiás/Campus Cora Coralina. 

Trata-se de uma bacia de primeira ordem, com pouco mais de um quilômetro, em linha reta, 

da nascente à foz. Também constitui um espaço de vivência dos alunos, visto que 

constantemente circulam nas ruas que cortam a bacia, sobretudo para acessarem o prédio da 

UEG. 

Como parte da atividade prática com os alunos com DI, primeiramente realizamos 

uma oficina para que tivessem conhecimentos das funções e possibilidades de uso do 

software Google Earth Pro. Ainda nessa etapa, eles fizeram algumas atividades que envolvia 

as ferramentas básicas do software, com o intuito de averiguarmos o entendimento dos alunos 

a esse respeito. Na segunda etapa da oficina, direcionamos as atividades para a leitura e 

análise dos problemas ambientais na microbacia, em decorrência do uso e ocupação do solo 

urbano. Para isso, trabalhamos com os alunos, as imagens da bacia em questão procurando 

inicialmente fazer a leitura das chaves de interpretação e identificação dos objetos presentes 

na área estudada. Na sequência, estimulamos os alunos a identificarem os problemas 

ambientais na bacia estudada, suas causas e consequências.  

Essa atividade prática foi importante, porque possibilitou identificarmos a 

contribuição das imagens de satélite e também do software, para o ensino e aprendizagem 

dos alunos com deficiência intelectual nos estudos ambientais do Cerrado. 

Por último, realizamos o  trabalho de campo, a partir de uma caminhada no início da 

manhã . O trajeto, em grande parte, foi realizado a pé, para que os participantes pudessem 

fazer observações e discussões sobre os elementos da paisagem, bem como sobre os objetos 

registrados na leitura e análise das imagens de satélite, e as possíveis dúvidas que tenham 

surgido durante esse processo. O ponto de partida foi a UEG/Campus Cora Coralina, uma 

das construções presentes nas adjacências da nascente do córrego Chapéu de Padre, e o ponto 

final, foi a foz desse curso d´água, nas proximidades da Prefeitura Municipal de Goiás. 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Uma das formas de realizar o estudo dos impactos ambientais em todos os níveis de 

ensino é a partir da leitura e análise de imagens diversas, entre as quais estão as imagens de 

satélite, material utilizado em nossa proposta metodológica, que tinha como foco contribuir 

para a inclusão de alunos com DI.  

Sobre o uso de imagens diversas no ensino de Geografia, Martins (2014) destaca que o 

professor deve despertar nos alunos a capacidade de reconhecer e fazer associação com os 

conteúdos geográficos por meio delas. Quando o professor vai trabalhar a leitura e análise de 

alguma imagem, é possível obter várias compreensões dos alunos, não sendo a fala do 

professor, a única alternativa. É importante que os alunos saibam visualizar e discorrer sobre a 

proposta, e o professor deve estar preparado para ouvir e envolver toda análise, considerando a 

colocação de todos. 

Segundo Dias (2019), o uso da comunicação, por meio das imagens, na assimilação ou 

no entendimento do conceito espaço, pode vir a ser um instrumento vantajoso, porém não são 

os únicos. É necessário levar em consideração o conhecimento adquirido fora da escola pelos 

alunos, levando o mesmo a compartilhar tal conhecimento com os demais. Nesse contexto, o 

professor deve buscar a atender as especificidades dos alunos, inclusive dos alunos com 

deficiência.  

Calado (2012) acrescenta que, na práxis educativa, a união entre escola e família é 

fundamental para a aprendizagem dos alunos, justamente por ser na sua rotina, no seu lar, na 

sua rua, que os mesmos constroem conceitos importantes na análise geográfica, como lugar, 

paisagem, região e território. Fica, assim, evidente a importância do estudo do espaço de 

vivência dos alunos, bem como seu diálogo com as diferentes temáticas que perpassam o ensino 

de Geografia. Cavalcanti (2010) também defende a importância de trabalhar o cotidiano no 

ensino de Geografia. Neste sentido, cabe lembrar que para a aprendizagem dos discentes ocorrer 

de forma significava, se deve associar a sua realidade diária com os conteúdos escolares a serem 

estudados.  

Corroborando com esse pensamento, Reis; Pereira; Melo (2018, p.63) assinalam:  

 
A Geografia propõe aos alunos a formação da cidadania participativa e crítica 

mostrando a eles a realidade, fazendo pensar nas suas atitudes e como suas 

ações contribuem na sociedade atual e futura. Tendo uma melhor 

compreensão do que ensinamos, a função social e os princípios da ciência 

geográfica, ao qual podemos organizar currículos e planejar práticas 

educativas que não desconsiderem os conceitos da Geografia, para 

posteriormente se pensar na didática para se trabalhar os conteúdos com os 

alunos. (REIS; PEREIRA; MELO, 2018, p.63) 



 

  

Para esses autores, é crucial que o aluno conheça e analise o mundo atual a partir da 

escala local, com intuito de compreender como a sociedade se organiza no tempo e quais os 

vínculos que se criam na transformação do espaço. Seguindo esse raciocínio, Cassol (2005) 

assevera que, desde os estudos iniciais, ainda na infância, é importante trabalhar os espaços de 

vivência do aluno, como a escola, a sala de aula e a cidade.  

Para Pitano e Noal (2015), não é suficiente somente adquirir conhecimento a respeito 

dos conceitos científicos, se o aluno não faz uso no seu cotidiano. É importante que o ensino de 

Geografia seja direcionado para o olhar reflexivo sobre os conteúdos, pois por meio da 

assimilação das variadas situações vivenciadas é que irão elaborar conceitos e perceber que os 

fenômenos geográficos estão conectados com a natureza e com o homem, no tempo e espaço. 

Obviamente que no ensino superior, essa forma de trabalhar a análise geográfica pode 

e deve também ser aplicada, visto que o espaço de vivência é carregado de significações para 

os alunos, o que pode despertar seu interesse e facilitar a compreensão de alguns conteúdos. 

Todavia, é importante que essa escala de análise dialogue com outras, sem obedecer a uma 

linearidade rígida, e de forma a compreender que o local e o global estão em constante diálogo, 

apesar de suas diferenças.  

Essas questões mais gerais sobre o ensino de Geografia são relevantes ao se pensar o 

ensino para alunos com deficiência, entre os quais, com deficiência intelectual (DI), que são 

sujeitos dessa pesquisa. Isso porque há características que são próprias desse ensino, 

independente da etapa escolar, e também das especificidades desse ou daquele aluno. 

Obviamente, que ao se trabalhar o ensino de Geografia para alunos com deficiência, maior 

atenção terá que ser dada às metodologias e aos materiais que facilitem a construção do 

raciocínio geográfico e estimulem a aprendizagem desses alunos. 

Nesta perspectiva, Dias (2019) ressalta, que no intuito de fazer com que o aluno com DI 

entenda o conteúdo de Geografia, é primordial a realização de trabalhos em grupo, com temas 

que vão além desse conteúdo. Nesse processo, o professor da disciplina, juntamente com o 

profissional de apoio deverão oferecer alternativas que auxiliem na aprendizagem do aluno. A 

autora destaca que os alunos com DI são capazes de aprender o tema de cada matéria, bastando  

para isso, que o conteúdo seja trabalhado a partir de metodologias que estimulem essa 

aprendizagem. Dessa forma, não se pode “culpar” os estudantes com deficiência, quando em 

algumas situações não venham atingir os objetivos esperados pela instituição; o que se faz 

necessário é que a mesma busque metodologias que intensifiquem esses conteúdos, para todos 

os envolvidos, seja com ou sem deficiência.  



 

Em linhas gerais, a atividade de leitura e análise das imagens do Google Earth Pro, 

revelou que todos os três alunos tiveram aprendizagem sobre o conteúdo geográfico, 

conseguiram entender os significados de boa parte das chaves de interpretação da imagem, e, 

consequentemente, ampliaram os conhecimentos sobre a bacia hidrográfica estudada. Também, 

conseguiram observar alguns problemas ambientais presentes na área, como: a intensa 

ocupação e uso do solo; o desmatamento, as construções avançando sobre a área da nascente e 

junto ao canal principal da bacia. Ainda foi possível, a partir da imagem, inferir outros 

problemas como a impermeabilização do solo, alagamentos, inundação, erosão e contaminação 

dos recursos hídricos. 

Focamos em fazer algumas perguntas a respeito dos problemas ambientais observados 

na bacia do córrego Chapéu de Padre, sempre instigando os alunos a explicarem o problema 

identificado, suas causas e consequências, e ainda, a mostrarem esse problema na imagem de 

satélite projetada.  No segundo encontro retomamos alguns aspectos discutidos no encontro 

anterior da oficina, e recorrendo à imagem e aos conhecimentos que os alunos tinham da área 

de estudo, pedimos que mostrassem pontos importantes sobre os caminhos da água da chuva, a 

influência do relevo no escoamento dessa água e as interferências do arruamento, construções 

e outros aspectos, na infiltração da água. Durante esse momento, também indicávamos com o 

mouse aspectos na imagem, que ilustravam o que estava sendo discutido, além de contribuir 

com questionamentos que possibilitassem aos alunos o entendimento do conteúdo. 

Apesar da contribuição das imagens do Google Earth pro no entendimento da 

organização espacial e dos problemas ambientais na bacia investigada, alguns limites ficaram 

claros no uso dessa ferramenta, e evidenciam a necessidade de um trabalho mais aprofundado 

com os alunos com DI. Primeiro relacionado às ferramentas e recursos do aplicativo, sendo que 

os alunos necessitam ter acesso com maior frequência, para entender seus mecanismos e 

desenvolver as habilidades necessárias para sua utilização. Em outras palavras, é fundamental 

a prática e estímulo com essa ferramenta de ensino. Outro limite identificado é que os alunos 

com DI precisam de mais tempo para leitura, análise e interpretação das imagens de satélite, 

pois, geralmente a aprendizagem ocorre em tempo diferenciado dos alunos sem deficiência. 

 Observamos também que os três participantes da pesquisa apresentaram dificuldades 

em reconhecer a chave de interpretação “textura”, exigindo uma explicação a partir de uma 

observação da paisagem a partir do pátio do Campus. Há necessidade de investigar mais a fundo 

as razões sobre essa dificuldade. Todavia, não podemos esquecer que os alunos que 

participaram da pesquisa tiveram contato recente com esse tipo de imagem, e a habilidade em 

sua leitura e análise, para os alunos, independente de ter ou não deficiência, somente é adquirida 



 

com a prática. Também é preciso ter embasamento teórico, para realizar as análises e 

interpretações do comportamento dos elementos da paisagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização do trabalho com o Google Earth Pro reforçou a capacidade de 

aprendizagem dos alunos com DI e a importância de os professores proporem e adequarem as 

metodologias capazes de atender as especificidades de seus alunos. Todo processo de ensino 

foi importante para a realização dos estudos ambientais, assim como de outras temáticas da 

Geografia. Os professores possuem um papel significativo, pois os mesmos são mediadores do 

conhecimento, estimulam e orientam os alunos a pesquisar e refletir na construção de 

conhecimentos.   

Com o estudo das imagens do Google Earth Pro e a realização do trabalho de campo, 

os alunos compreenderam que o córrego Chapéu de Padre, nas proximidades da Universidade 

Estadual de Goiás/Campus Cora Coralina, é uma bacia hidrográfica urbana que está em uma 

área de Cerrado, e que sofre um intenso processo de uso e ocupação do solo, com inúmeros 

impactos ambientais, sobretudo na nascente e ao longo do curso d´água.  

Em linhas gerais, a atividade de leitura e análise das imagens de satélite, por meio do 

Google Earth Pro, associada ao trabalho de campo, revelou que todos os três alunos tiveram 

aprendizagem sobre o conteúdo geográfico, conseguiram entender os significados de boa parte 

das chaves de interpretação da imagem e, consequentemente, ampliaram os conhecimentos 

sobre a paisagem da bacia hidrográfica estudada.  

Obviamente, que também houveram desafios por parte dos alunos, a exemplo da 

lateralidade invertida identificada nas representações espaciais elaboradas pelos alunos, antes e 

depois do trabalho com as imagens de satélite. Esse conteúdo, embora não constituisse foco da 

pesquisa, é importante na leitura e análise do espaço real, e também, de suas representações. 

Todavia, em nossa avaliação, essa confusão na lateralidade é resultante de lacunas na 

alfabetização cartográfica, o que também pode ser averiguado para alunos sem deficiência.  

Um segundo aspecto observado como dificuldade, foi a ausência de conhecimento sobre 

o Google Earth Pro, visto que nenhum(a) dos(as) alunos(as) demonstraram, na prática, ter 

familiaridade com o aplicativo. Com a realização da oficina, dois(duas) tiveram avanços no 

entendimento, todavia, um(a) dos(as) alunos(as), continuou com pouca habilidade em 

manusearo aplicativo, e até mesmo o mouse, o que acreditamos se decorrente da menor 

frequência que este(a) aluno(a) acessa o computador para seus estudos, o que ocorre, sobretudo, 

a partir de algumas aulas nos laboratórios em que há este equipamento. 



 

De um modo geral, há necessidade de que os alunos acesssem com maior frequência o 

aplicativo, no sentido de entender seus mecanismos e desenvolver as habilidades necessárias 

para sua utilização. Com isso, aos poucos, poderão adquirir autonomia ou reduzir a necessidade 

de orientação em sua operacionalização. Em outras palavras, os alunos precisam realizar mais 

atividades com leitura, análise e interpretação das imagens de satélite, pois o contato com esse 

tipo de imagem é recente, e a habilidade em sua leitura e análise somente é adquirida com a 

prática. Também é preciso ter embasamento teórico para realizar as análises e interpretações do 

comportamento dos elementos da paisagem 

Um segundo aspecto observado como dificuldade, foi a ausência de conhecimento sobre 

o Google Earth Pro, visto que nenhum(a) dos(as) alunos(as) demonstraram, na prática, ter 

familiaridade com o aplicativo. Com a realização da oficina, dois(duas) tiveram avanços no 

entendimento, todavia, um(a) dos(as) alunos(as), continuou com pouca habilidade em manusear 

Em síntese, a pesquisa mostrou que a leitura e análise das imagens de satélite 

contribuíram para a aprendizagem dos alunos nos estudos sobre impactos ambientais em 

decorrência do uso e ocupação do solo urbano. Isso foi possível identificar tanto ao longo do 

processo, com a participação dos alunos diante de questionamentos realizados por nós, quanto 

a partir da comparação entre as duas representações espaciais elaboradas, antes e depois da 

leitura e análise das imagens de satélite. A segunda representação tinha bem mais elementos 

que a primeira, entre os quais a inserção do traçado do córrego e de outros elementos do espaço 

estudado. 
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